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RESUMO 

 

A Novena de Nossa Senhora do Carmo de João Pessoa é considerada um marco na história da 

música religiosa na Paraíba, pela sua orquestração e origem bilíngue em português e latim, e 

que permanece sendo executada anualmente por iniciativa de devotos e da Ordem Terceira do 

Carmo. Tendo parte de suas melodias plagiadas ou aproveitadas em outras novenas, até o 

presente momento não existe nenhum estudo detalhado sobre sua autoria, história e suas cópias 

manuscritas. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi estudar os diversos níveis de relação entre 

esta novena e José da Silva Coutinho no contexto sociocultural das práticas religiosas musicais 

em João Pessoa no século XX. Esta é uma investigação musicológica interdisciplinar, de caráter 

qualitativo, que se utiliza de métodos da ciência da informação, da história e dos estudos da 

recepção aplicados à música. Como procedimentos, foram utilizadas a pesquisa bibliográfica e 

arquivística, com documentação proveniente de instituições relevantes à Arquidiocese da 

Paraíba, à Ordem Carmelitana e acervos musicais diversos. Através da crítica de fontes e da 

análise paleográfica, pode-se constatar as modificações que ocorreram com o passar do tempo, 

tornaram as fontes musicais testemunhos da recepção da prática religiosa e musical. Através de 

fontes documentais e entrevistas, foi possível obter informações não encontradas na 

bibliografia, proporcionando um estudo da atribuição da novena à José da Silva Coutinho. Com 

a união dos métodos da crítica musical e dos estudos da recepção aplicados à música, realizou-

se a edição crítica de duas versões da novena, sendo uma relativa à 1ª versão das fontes 

localizadas e outra da 3ª versão, relativa às fontes musicais utilizadas na atualidade durante o 

novenário. Por fim, consideramos que esta Novena de Nossa Senhora do Carmo é um marco 

religioso e musical, pois mantém viva até o século XXI, tradições de orações carmelitanas 

atualmente em desuso na própria Igreja Católica. 

 

Palavras-chave: Musicologia; Novena de Nossa Senhora do Carmo; José da Silva Coutinho; 

Recepção; Crítica de Fontes.  
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ABSTRACT 

 

The Novena of Our Lady of Mount Carmel of João Pessoa is considered a milestone in the 

religious music history in Paraiba, for its orchestration and bilingual source Portuguese and 

Latin, and remains running annually at the initiative of devotees and the Third Order of Carmel. 

Having part of their melodies plagiarized or exploited in other novenas, to date there is no 

detailed study on his own, history and their handwritten copies. Therefore, the objective of this 

research was to study the different levels of relationship between this Novena and José da Silva 

Coutinho in the social culture context of the musical religious practices in João Pessoa in the 

twentieth century. This is an interdisciplinary musicological research, qualitative, which uses 

methods of information science, history and reception studies applied to music. As procedure 

was used to literature and archival, with documentation from relevant institutions to the 

Paraibaôs Archdiocese, the Carmelite Order and various music collections. Through critical 

sources and paleographic analysis, it can be seen the changes that have occurred over time, 

became the musical testimonies reception sources of religious and musical practice. Through 

interviews and documentary sources, it was possible to obtain information not found in the 

literature, providing the study of the allocation of the Novena to José da Silva Coutinho. With 

the union of the methods of music criticism and reception studies applied to music, there was a 

critical edition of two versions of the novena, one on the 1st version of the localized sources 

and other 3rd version on the musical sources used in present during nine days' public devotion. 

Finally, we consider that this Novena of Our Lady of Mount Carmel is a religious and musical 

landmark; it keeps alive until the twenty-first century Carmelite traditions of prayers currently 

in disuse in the Catholic Church. 

 

Keywords: Musicology; Novena of Our Lady of Mount Carmel; José da Silva Coutinho; 

Reception; sources of criticism. 
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1. INTRODUÇÃO     

O médico e amigo de José da Silva Coutinho (1897-1973), Humberto Nóbrega, escreveu 

sua biografia e manteve, em seu acervo pessoal, cartas e documentos diversos sobre ele, hoje 

preservados pela Universidade de João Pessoa, doravante UNIPÊ.  

De acordo com Nóbrega, José da Silva Coutinho é lembrado pelos seus projetos sociais, 

como o Instituto Padre Zé, fundado em 1935 com o intuito de dar assistência médica aos mais 

necessitados e funciona até hoje exclusivamente por doações. No entanto, a maior parte das 

pessoas desconhece sua trajetória musical. Sua atuação musical foi intensa, pois era compositor, 

autor de diversos hinos religiosos, valsas e dobrados, tocava flauta, piano, violino, órgão e 

organizou a Orquestra Regina Pacis, que se tornou famosa na década de 20. (NÓBREGA, 

1986, p. 11).  

Durante 30 anos, entre 1927- e 1957, José Coutinho foi Comissário da Ordem Terceira 

do Carmo de Jo«o Pessoa. Em 1965, em um folheto publicado pelo Jornal ñA Uni«oò, Jos® 

Coutinho afirmou que conseguiu restabelecer 

O antigo esplendor das Novenas de NOSSA SENHORA DO CARMO, 

lembrando os saudosos tempos de Frei Alberto1, reorquestrando e compondo 

novos números - Flor do Carmelo e Senhora do Carmo - para esta 

tradicional festa religiosa, Novena de Santa Tereza, a Missa dos Carmelitas 

e o ñTe Deumò Santa Terezinha além de numerosos hinos religiosos, para 

abrilhantar as diversas festividades carmelitanas inclusive a de S. Terezinha. 

(COUTINHO, 1965, p. 5) 

A Ordem Terceira do Carmo preocupada com a preservação da Novena de Nossa Senhora 

do Carmo, em 2006, por ocasião da comemoração dos 300 anos da Ordem Carmelita Secular 

na Paraíba, fez um registro fonográfico realizado ao vivo durante o novenário. Esta novena 

bilíngue, cantada alternadamente em latim e português, permanece sendo celebrada desde 1927 

até a atualidade, fato que demonstra sua importância no contexto paralitúrgico, social e musical 

de João Pessoa. As fontes musicais manuscritas da Novena encontram-se guardadas em um baú 

aos cuidados da Ordem Terceira do Carmo e correm o risco de se perderem pela simples ação 

do tempo, caso não seja realizado um acondicionamento correto acompanhado pela edição das 

mesmas. Relatos de músicos, publicações de historiadores e biógrafos atribuem a José da Silva 

                                                 
1 Não foi possível definir sobre qual Frei Alberto o autor se referia, pois existiram diversos frades carmelitas com 

esse nome devido Santo Alberto, Patriarca de Jerusalém e fundador da Ordem Carmelitana. 
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Coutinho a autoria desta Novena ou parte dela, porém, nenhum manuscrito autógrafo foi 

localizado até a presenta data.  

Como até o presente momento não existe um estudo detalhado sobre esta novena, seus 

registros musicais e os diversos contextos históricos, esta investigação procura preencher esta 

lacuna na musicologia histórico brasileira através do estudo da recepção e edição crítica das 

fontes musicais localizadas. Sobre a vida de José da Silva Coutinho, conhecido como Padre Zé, 

no contexto sociocultural das práticas religiosas musicais em João Pessoa. Consiste numa 

investigação musicológica, utilizando-se de métodos da Ciência da Informação, da História, do 

estudo da recepção e edição crítica musical. Para sua realização, fez-se necessária a pesquisa 

arquivística e a pesquisa histórica, utilizando-se de documentação proveniente de arquivos 

eclesiásticos e musicais relevantes no contexto da obra, principalmente aqueles localizados em 

João Pessoa e Recife. 

A tese estrutura-se em 6 capítulos. Após estas considerações gerais que inclui os objetivos 

e justificativa (capítulo 1), segue a revisão de bibliografia (capítulo 2), dividida em: 

fundamentação teórica, metodologia e os contextos históricos da igreja e biográficos do autor 

atribuído da Novena de Nossa Senhora do Carmo de João Pessoa.  

A fundamentação teórica apresenta-se por áreas específicas fornecendo subsídios para 

este estudo. Sobre Ciência da Informação foram abordados os conceitos da Biblioteconomia, 

Revisão de Bibliografia, princípios da Arquivologia, arquivística e diplomática assim como 

suas respectivas metodologias. A Diplomática deu o arcabouço para realizar a Crítica de Fontes 

musicais. Foi de grande importância para o estudo crítico das interferências caligráficas e para 

a análise dos instrumentos de escrita utili zados nas fontes documentais. Sendo este, um estudo 

com ampla pesquisa em arquivos, faz-se mister o conhecimento sobre o funcionamento dos 

mesmos. Sobre história, foram abordados os fundamentos da Historiografia, assim como da 

Nova História, História Cultural e Micro-História abrangendo biografia e história oral. Foi 

incluída também a Teoria da Recepção que, embora seja oriunda dos estudos literários, neste 

estudo foi aplicada para compreender o processo histórico da recepção da novena.  

A metodologia também está estruturada a partir das disciplinas auxiliares à musicologia 

utilizadas na pesquisa, na mesma ordem da fundamentação teórica munindo subsídios para este 

estudo. Sobre Ciência da Informação foram aboradas metodologias referentes à Bibliografia 

como Revisão Bibliográfica, a pesquisa arquivística com a utilização do Guia para Localização 

de Acervos Musicais. Com a Diplomática foram utilizados os métodos de transcrição de 
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documentos, técnicas fotográficas e técnicas de identificação de caligrafias. Os diversos 

métodos históricos auxiliaram na realização desta pesquisa. Quanto à Musicologia, foi 

indispensável ter noção sobre crítica de fontes e edição crítica, e igualmente imprescindível 

conhecer os métodos de análise paleográfica para poder distinguir os diversos instrumentos de 

escrita manual averiguados neste estudo e a Estética da Recepção forneceu as ferramentas e nos 

auxiliaram a estabelecer a cronologia histórica da recepção da novena e suas modificações, afim 

de poder realizar a editoração das partituras. 

No capítulo 2, na seção 2.3 desta tese, foram expostos os contextos históricos referentes 

às ordens religiosas que se estabeleceram no Nordeste do Brasil no período colonial, dando 

ênfase à história da Ordem Carmelitana desde sua origem até sua chegada na Paraíba. Para dar 

subsídios ao momento histórico da primeira referência a respeito da Novena de Nossa Senhora 

do Carmo atribuída a José Coutinho em julho de 1927, foi realizado um estudo visando o 

histórico da Igreja Católica no Brasil a partir do final do século XIX, incluindo a Questão 

Religiosa, a separação da Igreja Católica do Estado e as suas diretrizes no Brasil. Isto foi 

necessário para embasar o contexto histórico que envolveu a situação da igreja e da sociedade 

na Paraíba no início do século XX, sua importância e a situação política do Estado da Paraíba 

na década de 20, incluindo dados biográficos e musicais do José da Silva Coutinho. 

O capítulo 3 - Novas achegas, apresenta os acréscimos biográficos de José Coutinho, 

apesentando as fontes de referência dos seus biógrafos e novos documentos localizados em 

diversos arquivos. Também foram acresecentadas biografias de alguns músicos que tiveram 

relevância no que diz respeito à novena. Quanto aos aspectos musicais, foram realizadas 

entrevistas com músicos que executaram esta novena por longos anos e que puderam 

acrescentar novos dados a esta pesquisa. 

O capítulo 4 expõe a crítica das fontes da Novena de Nossa Senhora do Carmo, onde o 

estudo paleográfico das fontes musicais foi de grande importância, pois conduziu à 

identificação destas fontes, organizadas em dez conjuntos musicais provenientes de diferentes 

copistas, e à constatação da existência de várias versões desta novena. Também foram 

realizadas as transcrições diplomáticas do seu texto localizados em quatro destes conjuntos e a 

apresentação atual e completa do mesmo. 

O capítulo 5 apresenta um complexo estudo paleográfico, observando as anotações 

realizadas por José Coutinho, pelos maestros e músicos que tiveram acesso às fontes musicais. 
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Através dessas anotações foi possível estabelecer a cronologia das modificações ocorridas com 

o passar do tempo e realizar o estudo da recepção da novena.  

O capítulo 6 - Discussão e Considerações finais, apresenta uma análise do histórico da 

recepção musical desta novena até a atualidade e os prováveis motivos que fizeram com que as 

modificações nas fontes musicais ocorressem, gerando as várias versões refletidas em sua 

execução. Para complementar, foi realizada a edição da 1ª e da 3ª versão da novena 

acompanhada do aparato crítico referente a cada uma delas em Apêndice. 

Embora somente nesta pesquisa tenha sido realizada a edição das fontes musicais da 

novena, esta segue sendo executada anualmente com alguns manuscritos que ainda não se 

encontram danificados pela ação do tempo2, e com apenas os músicos que tocam estas referidas 

fontes, alterando assim a instrumentação da mesma.  

 

1.1. OBJETIVO S  

1.1.1. Objetivo Geral 

O objetivo geral desta pesquisa visa estudar os diversos níveis da Novena de Nossa 

Senhora do Carmo de João Pessoa, buscando a análise e compreensão da obra, definir sua 

autoria e estudar sua recepção no contexto sociocultural das práticas religiosas musicais em 

João Pessoa no século XX. 

1.1.2. Objetivos específicos 

1) Estudo do contexto histórico social e religioso da Ordem do Carmo de João Pessoa; 

2) Estudo biográfico de José da Silva Coutinho incluindo o levantamento da sua produção 

musical e artística; 

3) Estudo da recepção da Novena de Nossa Senhora do Carmo de João Pessoa a partir 

da crítica de fontes; 

4) Estudo da atribuição da novena a José da Silva Coutinho; 

                                                 
2 São utilizadas atualmente apenas as fontes musicais copiadas por Otacílio Francisco Bezerra em 1985 e 1989, 

pois as cópias de Adauto Camilo, que complementam a instrumentação, encontram-se em estado avançado de 

deterioração.  
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5) Realização da edição crítica da Novena de Nossa Senhora do Carmo de João Pessoa. 

 

1.2. JUSTIFICATIVA  

A relevância desta pesquisa se justifica devido aos numerosos documentos musicais da 

Novena de Nossa Senhora do Carmo de João Pessoa, obra escrita para solistas, coro e 

orquestra, próprios da Ordem Terceira do Carmo, e que vem sendo executada no mês de julho 

em João Pessoa, desde 1927, como parte da tradição musical religiosa desta Ordem. 

De grande apelo popular, esta novena é um marco na história da música religiosa em João 

Pessoa, pois através do zelo da comunidade, envolvida com a prática, e mesmo com as 

adaptações desta mesma prática, busca a permanência deste novenário que envolve a presença 

e apoio dos poderes judiciário, legislativo e executivo, tanto no âmbito municipal quanto 

estadual. De tal maneira que, em 16 de maio de 2014, o Diário Oficial da Paraíba publicou a 

Lei Nº 10.310, de autoria do Deputado João Gonçalves, que dispõe sobre a inclusão do 

Novenário de Nossa Senhora do Carmo no Calendário Oficial de Eventos Religiosos e 

Turísticos do Estado da Paraíba: 

Art. 1º Fica incluído no Calendário Oficial de Eventos Religiosos e Turísticos 

do Estado da Paraíba, o Novenário de Nossa Senhora do Carmo, que acontece 

sempre na primeira semana do mês de julho de cada ano civil, na cidade de 

João Pessoa 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. (Diário Oficial, 

2014, p.3) 

A importância desta novena é de cunho histórico de resistência dos carmelitas às novas 

diretrizes pós Concilio Vaticano II, testemunho que foi se inserindo na comunidade. De acordo 

com Dr. Marcos Cavalcanti de Albuquerque, por apresentar uma tradição e estrutura musical 

ímpar no meio carmelitano, foi aberto um processo junto ao Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico do Estado da Paraíba para tornar a Novena de Nossa Senhora do Carmo de João 

Pessoa, patrimônio da cidade de João Pessoa, tendo como proponente a Ordem Terceira do 

Carmo. 

Sua autoria é atribuída a um autor conhecido apenas localmente, José da Silva Coutinho, 

lembrado como um grande humanista e realizador de obras sociais que permanecem em pleno 

funcionamento até a atualidade.  Como músico e compositor, é conhecido somente pelos 

músicos que executam a novena e pelos os devotos antigos, porém esta obra musical transcende 

ao trabalho que ele permeou na comunidade, uma obra muito especial e forte.  
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Também em 2012, a Arquidiocese da Paraíba iniciou a coleta de dados para abrir um 

importante processo visando a beatificação e canonização de José Coutinho.  

A ausência de um estudo aprofundado em torno das fontes musicais da Novena de Nossa 

Senhora do Carmo, corrobora a relevância de pesquisa sobre a novena que dará suporte ao 

esforço realizado pela comunidade de João Pessoa para sua preservação. O Estudo da Recepção 

tornou-se necessário para compreender as modificações ocorridas com o tempo e determinar as 

versões existentes com o intuito de realizar uma edição crítica, fator de grande importância para 

a preservação da memória artística, cultural e musical. Ressaltou-se também a necessidade de 

uma investigação sobre a biografia musical de José da Silva Coutinho e os motivos que o 

tornaram autor atribuído desta novena. Ainda, este projeto da pesquisa se justificou pelo fato 

da documentação necessária encontrar-se disponível em arquivos paraibanos e pernambucanos, 

e de se dispor de bibliografia mínima suficiente para sua realização. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Neste capítulo inicial serão fornecidos subsídios teóricos e metodológicos que serão 

utilizados na pesquisa que auxiliaram na busca pelas referências relacionadas ao histórico da 

Ordem Carmelitana, da igreja no Brasil e na Paraíba 

 

2.1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Os embasamentos teóricos que delinearão esta pesquisa serão expostos a seguir. Sendo 

este um estudo de natureza interdisciplinar, a pesquisa abrangerá diferentes disciplinas e áreas 

do conhecimento tais como: Ciência da Informação, História e Musicologia.  

 

 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃ O  

De acordo como o Dicionário Eletrônico de Terminologia em Ciência da Informação 

(DeltCI), a Ciência da Informação pode ser definida como a:  

Disciplina que investiga as propriedades e o comportamento da informação, 

as forças que regem o fluxo informacional e os meios de processamento da 

informação para a otimização do acesso e uso. Está relacionada com um corpo 

de conhecimento que abrange a origem, coleta, organização, armazenamento, 

recuperação, interpretação, transmissão, transformação e utilização da 

informação. (PROVEDEL; CORREA; MALHEIRO, 2008, s.n.p.)  

Maria Odila Kahl Fonseca sintetiza o conceito desta disciplina afirmando que ela se 

preocupa com as propriedades, o comportamento, o fluxo, a transferência e os meios de 

processar a informação (2005, p.18). De outra forma, Carlos Alberto Ávila Araújo a concebe 

como ciência social, ao investigar os problemas, temas e casos relacionados com o fenômeno 

info-comunicacional perceptível e cognoscível, através da confirmação ou não das propriedades 

inerentes à gênese do fluxo, organização e comportamento informacionais.  

Os primeiros estudos em ciência da informação já como ciência social 

estudam a realidade social de uma perspectiva estatística, quantitativa. A 

utilização de sociogramas para mapeamento dos fluxos de informação e [...] a 

aplicação de questionários são alguns exemplos dessa abordagem. (ÁVILA 

ARAÚJO, 2003, p.24)  

Em contraponto, Cardoso, dá ênfase à sua característica mais importante como uma 

ciência pós-moderna, aceitando sua natureza interdisciplinar, que:  
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Vem se consolidando a partir de elementos emprestados da matemática, da 

física, da biologia, da psicologia, da sociologia, da antropologia, da semiótica 

e da teoria da comunicação e de quantas ciências contribuir para sua 

fundamentação e aplicabilidade. (CARDOSO, 1996, p. 74) 

 Biblioteconomia: Revisão de Bibliografia 

O estudo de uma partitura musical visando sua edição crítica consiste em trabalhar com 

informações que compreendem diversas áreas do conhecimento, justificando, portanto, a 

presente abordagem. 

De acordo com Ávila Araújo, a transição para a Modernidade foi marcada a partir da 

Revolução Francesa com a evolução das áreas do conhecimento. Em todas as dimensões da 

vida humana operou-se uma transformação, assim como nos arquivos, nas bibliotecas e nos 

museus (2011, p.21).  

Na Índia, segundo Abner Lellis Corrêa Vicentini, o bibliotecário Shiyali Ramamritam 

Ranganathan, considerado como o filósofo da classificação cientifica da biblioteconomia, numa 

clara perspectiva funcionalista, desenvolveu as cinco leis da Biblioteconomia, defendendo o 

efetivo uso da biblioteca e de seus recursos, elevando essa disciplina ao nível de ciência. Estas 

leis são: 1. Os livros são para usar; 2. A cada leitor seu livro; 3. A cada livro seu leitor; 4. Poupe 

o tempo do leitor; 5. A biblioteca é um organismo em crescimento (1972, p. 113-114). Diversos 

autores procuraram interpretar estas leis de acordo com seu tempo e parâmetros. De acordo com 

Figueiredo, em 1984, Rajagopalan e Rajan fizeram uma reinterpretação destas leis, atualizando-

as e deduzindo, a partir delas, o que chamaram de cinco leis da Ciência da Informação. 

Centralizadas no uso e no usuário da informação, estas leis se enquadram ao pensamento atual 

do desenvolvimento de modernos serviços e sistemas de informação. Assim, reescreveram as 

leis como: 1. A informação é para o uso; 2. A cada usuário sua informação; 3. Cada informação 

a seu usuário; 4. Economize o tempo do usuário ï e o seu corolário: economize o tempo dos 

cientistas da informação; 5. Um sistema de informação é um organismo em crescimento (1992, 

p. 189).  

Por sua vez, Luisa Orera Orera definiu o conceito de biblioteconomia como uma ciência 

documental que tem por objeto de estudo as bibliotecas, entendidas como sistemas de 

transmissão de informação para seus usuários. Essas transmissões ocorrem por meio das 

coleções, formadas por um conjunto organizado de documentos. Desta forma, o conceito de 
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documento é compreendido a partir da ótica da coleção que integra o acervo de uma biblioteca 

(2006, p. 93-114). 

De acordo com Eduardo Wense Dias, entre as áreas do conhecimento existem dois 

subcampos ou subáreas principais: a de biblioteconomia e a da ciência da informação. O que as 

distingue basicamente é o tipo de informação com que lidam: não-especializada, na 

biblioteconomia, e especializada, na ciência da informação. A biblioteconomia é exercida 

principalmente em bibliotecas públicas, escolares, universitárias e nacionais - reais ou virtuais 

(2000, p. 78).  Dias afirma que, como pesquisa científica, em inglês, as duas terminologias para 

biblioteconomia expressam melhor os dois conceitos: librarianship para o bibliotecário como 

profissão e library science como campo do conhecimento. A biblioteconomia se ocupa dos 

aspectos do tratamento dos livros, e cabe ao documentalista disponibilizar a informação original 

dos diversos documentos registrados. Já a documentação é a arte de coletar, classificar e tornar 

acessíveis os registros de todas as formas de atividade intelectual (2000, p. 67 ï 80). 

Ao analisar o papel da revisão bibliográfica em trabalhos de pesquisa, Alves assegura que 

este momento é praticamente crucial para se obter bons resultados daquilo que se deseja 

averiguar. Alves observa que:  

A má qualidade da revisão da literatura compromete todo o estudo, uma vez 

que esta não se constitui em uma seção isolada, mas, ao contrário, tem por 

objetivo iluminar o caminho a ser trilhado pelo pesquisador, desde a definição 

do problema at® a interpreta­«o dos resultadosò (ALVES, 1992, p.54) 

Como referencial teórico para a revisão bibliográfica em música, foi utilizada a obra de 

Vincent H. Duckles e Ida Reed: Music Reference and Research Materials, no qual os autores 

dividem os tipos de bibliografias específicas para a pesquisa em música em 13 categorias 

distintas, descritas e listadas, visando uma busca organizada de materiais, considerando o tipo 

de informação possível de ser encontrada nas obras citadas (1997).  

De acordo com Vincent Duckles, uma bibliografia pode ser vista como um dos melhores 

meios de averiguar o conhecimento sobre uma determinada área. Ela apresenta padrões 

essenciais de uma disciplina em estudo, demonstrando sobre o que foi realizado, chamando a 

atenção para as carências dos trabalhos que ainda precisam ser desenvolvidos. Duckles ainda 

afirma que, este guia foi concebido com um propósito de ensino para conduzir os estudantes de 

música ao conhecimento das possibilidades bibliográficas de uma determinada pesquisa. Seu 

padrão de desenvolvido foi determinado pelo caminho no qual a bibliografia em música é 

ensinada em uma instituição específica. Mesmo assim, sua estrutura é flexível permitindo que 
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outros professores o possam usar adequando ao seu próprio estilo. Ainda de acordo com 

Duckels, a intenção deste guia é de cumprir as exigências de dois grupos: estudantes graduados 

que precisam se familiarizar com os recursos de pesquisa musical e bibliotecários, cujo trabalho 

é ajudar os outros a encontrar referências sobre música (1997, p. xiii). 

Ida Reed afirma que, com o desenvolvimento da Informática, a pesquisa em biblioteca 

mudou consideravelmente, fazendo com que este guia sofresse uma alteração considerável entre 

sua 1ª até a presente edição (5ª). O acesso à informação online de bibliotecas locais e 

internacionais tornou-se comum, aumentando a quantidade de material de referência 

disponíveis para uma bibliografia. Para esse fim, foram reunidas obras úteis para o pesquisador 

de música, selecionadas a partir das opções disponíveis na internet. Nesta edição, foi 

apresentado um balanço de títulos clássicos e históricos, obras padrão confiáveis e ferramentas 

importantes recém escritas (1997, p. ix). 

A revis«o de bibliografia, de acordo com Alda Judith Alves, ñ® um processo continuado 

de busca, no qual cada nova investigação se insere, complementando ou contestando 

contribui­»es anteriormente dadas ao estudo do temaò (1992, p.54). Novas ideias e pesquisas 

são apresentadas constantemente no meio científico, proporcionando distintas interpretações. 

Por esta razão, há a necessidade da busca pelo maior número de referências relacionadas direta 

ou indiretamente com o tema escolhido e fornecer ao leitor informações básicas sobre a 

pesquisa. 

A seguir serão apontados alguns conceitos básicos sobre arquivologia, arquivística, 

diplomática, análise e edição de partituras, tendo em vista que, para a coleta de dados necessária 

a este estudo, a pesquisa em diversos arquivos foi indispensável, bem como a edição das fontes 

musicais da Novena de Nossa Senhora do Carmo.  

 Arquivologia  

Segundo os Subsídios para um Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística, 

doravante SCBTA, concebe-se arquivologia como a ñdisciplina que estuda as fun­»es do 

arquivo e os princípios e técnicas a serem observadas na produção, organização, guarda, 

preserva­«o e utiliza­«o dos arquivosò. (ARQUIVO NACIONAL (Brasil), 2004, p. 29). Dentro 

da Arquivologia, os estudos específicos sobre os arquivos de música são muito recentes, pois 

ainda ocorrem confusões conceituais quanto a natureza dos documentos musicais. Assim sendo, 

de acordo com Pablo Sotuyo Blanco afirma que 
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Diversos trabalhos oriundos tanto da Ciência da Informação quanto da 

Biblioteconomia ou da Arquivologia mostram um crescente interesse há quase 

trinta anos pela questão que aqui nos ocupa [...], fora algumas exceções, a 

prática biblioteconômica ou arquivística no Brasil continua sendo bastante 

problemática e insatisfatória para o usuário interessado neste campo 

informacional e, consequentemente, documental específico. (SOTUYO 

BLANCO, 2016, p.[56]) (No prelo) 

2.1.1.2.1. Pesquisa Arquivística 

A pesquisa arquivística foi uma das bases deste estudo, pois de acordo com as ideias de 

Heloisa Bellotto, ño documento arquiv²stico de valor permanente ® um bem cultural m·vel e 

competente do patrim¹nio documental nacionalò (2006. P. 170). 

De acordo com o dicionário SCBTA, concebe-se arquivo como o ñconjunto de 

documentos produzidos e acumulados por uma entidade coletiva, pública ou privada, pessoa ou 

fam²lia, no desempenho de suas atividades, independente da natureza dos suportesò 

(ARQUIVO NACIONAL (Brasil), 2004, p.27). Bellotto complementa afirmando ser, o 

arquivo, uma ñinstituição ou serviço que tem por finalidade a custódia, o processamento 

t®cnico, a conserva­«o e o acesso a documentosò (2006, p. 19).  

O objeto principal do arquivo incide sobre o documento, que pode ser conceituado, de 

acordo com o dicionário mencionado, como uma ñunidade de registro de informa­»es, qualquer 

que seja o suporteò (ARQUIVO NACIONAL (Brasil), 2004, p. 65). Ainda no SCBTA, o termo 

documento se subdivide em: Audiovisual ou filmográfico, integrado por documentos que 

contêm imagens, fixas ou imagens em movimento, e registros sonoros; bibliográfico, integrado 

por impressos, impressos como livros, folhetos e periódicos; cartográfico, integrado por 

documentos que contêm representações gráficas da superfície terrestre ou de corpos celestes e 

desenhos técnicos; classificado, que foi submetido a algum código ou sistema de classificação; 

digital, codificado em dígitos binários, acessível por meio de sistema computacional; 

eletrônico, integrado por documentos em meio eletrônico ou somente acessíveis por 

equipamentos eletrônicos, como cartões perfurados, disquetes e documentos digitais; especial, 

que apresenta linguagem não-textual, em suporte não convencional, ou, no caso de papel, em 

formato e formato dimensões excepcionais, que exige procedimentos específicos para seu 

processamento técnico, guarda e preservação, e cujo acesso depende, na maioria das vezes, de 

intermediação tecnológica; iconográfico, integrado por documentos que contêm imagens fixas, 

imagens impressas, desenhadas ou fotografadas, como fotografias e fotografias gravuras; 

impresso, documento textual impresso ou multigrafado; micrográfico, integrado por 
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documentos em microforma, como cartões-janela, microfilmes e tab-jacks; oficial, emanado do 

poder público ou de entidades de direito privado capaz de produzir efeitos de ordem jurídica na 

comprovação de um fato; ostensivo, sem qualquer restrição de acesso; pessoal, cujo teor é de 

caráter estritamente particular ou que serve à identificação de uma pessoa; privado, proveniente 

de arquivo privado; público, de arquivo público, ou pertencente ao poder público, ou emanado 

do poder público; sigiloso, que pela natureza de seu conteúdo sofre restrição de acesso; sonoro, 

registro sonoro, como disco e disco fita audiomagnética; textual, integrado por documentos 

manuscritos, datilografados ou impressos, como atas de reunião, cartas, decretos, livros de 

registro, panfletos e relatórios (ARQUIVO NACIONAL (Brasil), 2004, p. 65-71). 

Por sua vez, Bellotto apresenta uma conceituação genérica definindo documento por 

ñqualquer elemento gráfico, iconográfico, plástico ou fônico pelo qual o homem se expressa, 

[...] enfim, tudo o que seja produzido, por motivos funcionais, jurídicos, científicos, técnicos, 

culturais ou artísticos, pela atividade humanaò (2006, p. 35). 

2.1.1.2.2. Arqu ivos permanentes 

Bellotto apresenta um conceito simplificado sobre a função primordial de um arquivo 

permanente resultante do recolhimento e tratamento contínuo de documentos públicos ou 

privados após o cumprimento das razões pelas quais foi criado.  

Desta forma, Bellotto afirma que na dinâmica de um arquivo, existe um ciclo vital dos 

documentos que integram três idades. A primeira idade refere-se aos documentos correntes 

durante seu uso funcional, administrativo ou jurídico; a segunda idade, ou intermediária, se 

relaciona à fase em que os documentos perderam a validade jurídico-administrativa, mas podem 

ser ainda utilizados pelo produtor; a terceira idade é relativa aos documentos publicos que 

possuem mais de 25 anos e atingiram o fim de sua vigência. Tais arquivos são recolhidos aos 

arquivos permanentes, iniciando-se seu uso científico, social, cultural e histórico. Na opinião 

de Bellotto, os pesquisadores se interessam mais por esses tipos de documentos e, portanto, 

estes deveriam ficar localizados junto às universidades ou aos centros culturais (2006, p. 25).  

Ainda Bellotto afirma que a organização de um arquivo depende essencialmente do 

arquivista que deve identificar, ainda na fase corrente do documento, sua tipologia e funções, 

órgão de origem, legislação que regula sua vida ativa e informações essenciais para poder 

classificá-lo e ordená-lo. Numa segunda fase, inicia a destinação ou transferência dos arquivos 

de gestão para os arquivos intermediários. Neste momento, começa a fase de eliminação de 
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material, para que apenas os documentos remanescentes sejam recolhidos aos arquivos finais, 

permanentes, históricos ou de custódia. A custódia definitiva consiste na guarda perene e 

responsável por fundos documentais que se tornam elementos para serem preservados, 

analisados e utilizados na pesquisa histórica (2006, p. 32). 

Para a melhor compreensão da organização de um arquivo é preciso conhecer o princípio 

da proveniência exposto na seção a seguir. 

2.1.1.2.3. Princípio da proveniência 

O princípio da proveniência é outro fator importante na organização de um arquivo. De 

acordo com o dicionário SCBTA, o princípio da proveniência é o princípio básico da 

arquivologia segundo o qual o arquivo produzido por uma entidade coletiva, pessoa ou família 

não deve ser misturado aos de outras entidades produtoras. (ARQUIVO NACIONAL (Brasil), 

2004, p. 127)  

Segundo Bellotto, se deve levar em consideração dois aspectos: 1) respeitar o órgão de 

origem, não deixando que os documentos se misturem com os de outro órgão, mantendo a 

ordem estrita em que vieram do órgão de origem; 2) considerar a organicidade, a qual precisa 

permanecer na sequência original de séries, observando-se o fluxo natural e orgânico com que 

foram produzidos (2006, p. 131).  

Deste modo, são preparados os fundos de arquivo que tem origem teórica na formulação 

do princípio da proveniência, tornando-o testemunho do organismo acumulador, determinando 

a garantia do valor da prova e do valor do testemunho. Ele possui duas modalidades: Aberto, 

quando a acumulação é contínua; ou fechado, quando a entidade produtora/acumuladora já 

encerrou suas atividades (2006, p. 165).  

2.1.1.2.4. Arquivos de música 

Tendo em vista se tratar este, de um estudo que envolve fontes musicais, tornou-se 

necessário conhecer os fundamentos sobre os arquivos de música e seu funcionamento, pois 

segundo André Guerra Cotta,  

A arquivologia musical alia conceitos e técnicas da arquivologia tradicional 

às necessidades específicas para o tratamento técnico de acervos ligados à 

música, especialmente no caso de manuscritos musicais, mas também no caso 
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de impressos, discos e até mesmo documentos tradicionais, como cartas 

missivas. (COTTA, 2006, p. 15). 

 Estas questões conceituais e técnicas têm sido discutidas constantemente nos encontros 

ligados à musicologia brasileira, assim como o tratamento dado aos arquivos de música, a teoria 

das três idades, o princípio da proveniência, a organicidade e as coleções musicais. 

De acordo com Cotta, o tipo de documentos em arquivos musicais são geralmente 

coleções com partituras manuscritas ou impressas, compostas ou armazenadas em datas 

diversas, provenientes de inúmeros locais, acervos pessoais, doações de famílias, dificultando 

a aplicação do princípio da proveniência. Quanto à organicidade, é impossível manter as datas 

de entrada ou produção dos locais de origem, pois estes geralmente não foram ordenados 

anteriormente, não obedecendo a princípio algum. Mesmo assim, adaptando à realidade 

musical, tanto uma partitura e suas devidas partes musicais ou instrumentos musicais podem 

ser tratados como documentos em um determinado contexto dependendo da relação entre o 

documento, atividade e organismo produtor (2006, p. 21-26). 

Nesta perspectiva, Guerra Cotta adverte que ña ideia fundamental ® a de que todo 

documento liga-se a uma dada atividade, realizada por um determinado organismo, produtor ou 

receptor, indiv²duo ou institui­«o, em fun­«o da qual ® produzido ou recebidoò (2006, p. 20). 

Em relação à teoria das três idades, Cotta considera como fase corrente apenas o momento em 

que acontece a retirada das partituras dos arquivos para estudos e sua execução por orquestras, 

grupos musicais ou intérpretes individuais; e considera como fase intermediária quando uma 

parte musical foi recopiada por estar muito desgastada, substituída por uma nova que irá dar 

suporte à fase corrente e esta passa a ser mantida no arquivo apenas para consulta, eventual 

correção, porém não deverá ser descartada (2006, p. 21).  

Segundo Medeiros, existem documentos que não precisam passar do arquivo corrente 

para o intermediário até chegarem à condição de permanentes, pois já nasceram de valor 

secundário, sendo recolhidos ao permanente (2010, p. 300). A gestão de documentos, processo 

arquivístico que busca intervir nas fases que compõem o ciclo vital dos documentos, determina 

a permanência documental nas fases de arquivamento. Isto vai depender das estratégias de 

avaliação dos documentos, levando em conta vários critérios no momento da identificação do 

respectivo valor (2010, p. 301).  

Segundo Guerra Cotta, na teoria, os arquivos de música estão mais próximos desta visão 

de identificação e ciclo vital de documentos, porém, na prática, eles podem ser considerados 
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como fundos permanentes de partituras, de autores diferentes, impressos ou manuscritos, 

provenientes de inúmeras origens, compostas em datas diversas. A prática da coleção é bastante 

usual em relação aos acervos musicais, e também podem ser considerados arquivos de valor 

permanentes junto com os ñarquivos de orquestras, coros, corpora­»es musicais, escolas, 

editoras e tamb®m os arquivos pessoais de regentes, compositores, instrumentistas e editoresò 

(2006, p. 27). Porém em alguns casos, a prática do colecionismo pode contribuir para a 

fragmentação dos arquivos, e sua destruição, trazendo prejuízos em termos de informação 

quando não são aplicados os princípios arquivísticos no tratamento desses acervos.  Isto 

acontece quando ocorre a ñsele­«o de certos documentos sob um determinado crit®rio cient²fico 

ou artístico, desprezando os documentos restantes, quebrando laços orgânicos e contribuindo 

para a sua destrui­«oò (2006, p. 25).  

Durante muito tempo, os arquivos de música não foram vistos como patrimônio 

documental ou cultural, porém, com o novo conceito de patrimônio imaterial, a música pode 

ser dividida em duas interfaces: material e imaterial.  Os manuscritos musicais podem ser 

considerados como patrimônio material e no caso da execução desses manuscritos, estes passam 

para sua fase de documento imaterial. Portanto, o patrimônio musical é simultaneamente 

material e imaterial, exigindo uma preservação constante (2006, p. 26). Belloto concorda 

também com este pensamento afirmando ser esta uma das razões pelo qual a arquivologia 

deveria dar mais atenção aos arquivos musicais, para estabelecer uma ética em relação à 

preservação do patrimônio musical (2006, p. 170). 

Buscando uma solução para a pesquisa em arquivos musicais, Sotuyo Blanco 

desenvolveu o Guia para Localização de Acervos Musicais não Institucionais (GLAMIN), que 

parte da ideia de ñquem interage com m¼sica, acaba acumulando m¼sicaò. Desta forma, ele 

analisa a ideia filosófica sobre o significado da relação entre o objeto e o sujeito, e compara 

com a música para estabelecer um novo conceito 

Um ñobjetoò (m¼sica), uma a­«o ou um comportamento (interagir e/ou 

acumular) e a relação de intencionalidade que o sujeito estabelece entre 

ambos, ou mesmo a relação de causalidade que poderia se afirmar a respeito. 

(SOTUYO BLANCO, 2004, p. 25) 

Da mesma forma, Sotuyo amplia o sentido dos verbos interagir e acumular para todo o 

repertório musical possível, tanto escrito quanto oral, aos agentes coletivos ou individuais na 

música como indústria. Ao comparar todos os níveis da indústria musical, desde a geração, 

transmissão e recepção, no qual em cada nível são executadas diversas atividades, partindo do 
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princípio que todos são possíveis acumuladores de música, Sotuyo desenvolveu a ordem dos 

tipos de agentes envolvidos e ño alvo de cada atividade em cada um dos tr°s n²veis definidos ò 

(2004, p. 26).  

 Diplomática 

Como neste estudo muitos documentos são manuscritos e notícias impressas em jornais 

e livros, o conhecimento sobre a diplomática facilita a compreensão dos conteúdos das fontes 

localizadas. 

Bellotto expõe de forma clara o conceito da diplomática e as diferenças entre os objetivos 

e espécies de documentos. A diplomática se ocupa da estrutura formal dos atos escritos de 

origem governamental ou notarial. O conceito de documento diplomático pode ser descrito 

como um testemunho escrito, de natureza jurídica e redigido de forma determinada, variável 

em relação ao lugar, à época, à pessoa e ao tema, as quais se destinam a dar-lhe fé e força 

comprobatória. Sendo assim, pode ser definido como registro legitimado do ato administrativo 

ou jurídico, que reflete no ato escrito, as relações políticas, legais, sociais e administrativas 

entre o Estado e os cidadãos (2006, p. 51).  

Ainda Bellotto que o objetivo da diplomática é tratar da espécie documental, ou seja, da 

forma e da natureza das informações contidas no documento. A tipologia documental ocupa-se 

do tipo documental configurado pela espécie assumida de acordo com a atividade que o gerou. 

Enquanto a diplomática cuida da configuração interna do documento e sua estrutura formal, a 

tipologia documental estuda o documento como componentes de conjuntos orgânicos, 

integrantes da mesma série documental, buscando a lógica orgânica dos conjuntos documentais, 

podendo ser chamada de diplomática arquivística (2006, p. 52).  

Assim sendo, Belloto afirma que a análise ou partição documental se realiza para 

compreender os documentos do ponto de vista da autenticidade jurídica enquanto a análise 

tipológica procura efetivar as operações técnicas aplicadas aos documentos de arquivo. Dessa 

maneira, a diplomática configura a espécie documental do documento de acordo com a 

disposição e a natureza de sua informação e a tipologia define o tipo documental como espécie 

documental imbuída da atividade que o gerou. Assim, podem-se estabelecer dois pontos de 

partida para a análise tipológica: o da diplomática e o da arquivística (2006, p. 61). 

De acordo com Sotuyo Blanco, ña discuss«o em prol da defini­«o das taxonomias e 

tipologias documentais relativas à música resultou na inclusão de um conjunto importante de 
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verbetes no seu Glossário de Termos Técnicosò cujas definições das espécies documentais 

propostas ao Dicionário brasileiro de terminologia arquivística (DIBRATE) definem e 

dividem os documentos musicográficos em partitura, coletânea, livro de coro, parte, técnico-

pedagógico, rolo, disco, cilindro e computacional (2016, p.[61]) (no prelo). 

 

 HISTÓRIA  

Como ciência humana, a história busca analisar os processos históricos, sejam eles de 

pessoas e indivíduos, circunstanciados na natureza, nos lugares, nas sociedades, nas culturas, 

objetivando levar tudo isso à memória das atuais e futuras gerações. Um dos principais 

objetivos do estudo da história é resgatar uma sequência de fatos e ações do passado de um 

determinado povo ou região para entender seu processo de desenvolvimento. Neste sentido, 

Aróstegui afirma que ña hist·ria ® o desenvolvimento singular de indiv²duos e gruposò (2001, 

p. 60). Academicamente a História conta com disciplinas que auxiliam seu estudo, das quais 

podemos citar a sociologia, a antropologia, a paleontologia, a arqueologia, a psicologia, a 

geografia e especialmente a filosofia que fundamenta todas.  

Lucien Paul Victor Febvre entende que a História recolhe sistematicamente os fatos 

passados, classificando-os em fun­«o das suas necessidades atuais. ñOrganizar o passado em 

função do presente: assim se poderia definir a fun­«o social da hist·riaò (1949). Aróstegui 

completa este pensamento explicando que a ñrela­«o entre presente e passado ® um aspecto 

essencial do problema da objetividade em históriaò (2001, p. 28).  

Podemos ainda dizer que a História se dedica ao registro objetivo ou ao discurso histórico, 

podendo ser, segundo Aróstegui, a narração aplicada a ñduas entidades distintas: uma, a 

realidade do histórico, outra, a disciplina que estuda a Hist·riaò (1995, p. 19). Desta forma, 

distinguimos a investigação da escrita da História ou Historiografia. 

2.1.2.1. Conceitos de Historiografia 

Aróstegui considerou a disciplina historiográfica, definindo-a como um conjunto de 

ñregras e preceitos metodol·gicos estabelecidos sob a influ°ncia do historicismo e do 

positivismo adquirindo sua primeira concep­«o pragm§tica duradouraò (1995, p. 98). Em 

contraposição, Lucien Febvre definiu a historiografia numa concepção extremamente 

generalizada, como sendo ño estudo cientificamente elaborado das diversas atividades e 
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diversas cria­»es dos homens de outros temposò (1992, p.40). Por outro lado, para Le Goff, a 

historiografia se preocupa com o conjunto de fenômenos que constituem a cultura histórica ou 

a mentalidade de uma época, não somente com a produção histórica profissional. Assim, os 

historiadores passaram a ser considerados como intérpretes da opinião coletiva, buscando 

separar suas próprias ideias da mentalidade coletiva e, como observadores científicos, passaram 

a compreender a história, levando em conta as eventuais modificações prováveis de acontecer 

durante o seu processo de análise (1990, p. 46-50). 

Desta forma, podemos afirmar que a Historiografia é o estudo analítico das diversas 

atividades e ações passadas, que obedece a determinadas regras e investiga os fenômenos 

encontrados na cultura histórica, na busca de sua compreensão histórica, procurando manter 

sempre atento o olhar sobre a mentalidade da época em contraposição com o presente.  

Segundo Aróstegui, os historiadores têm empregado uma linguagem comum para a 

escrita da história, mas muitas vezes recorrem à linguagem literária, tornando o discurso 

metafórico. Por essa razão, a atual crítica linguística e literária entende que a História é mais 

uma forma de representação literária. A linguagem empregada pelos historiadores não era 

específica da historiografia, porém com as mudanças metodológicas, a exploração de novos 

campos, setores e técnicas provocaram a modificação do vocabulário específico, criando novos 

substantivos e adjetivos (1995, p. 28).  

A História da Historiografia, ainda segundo Aróstegui, mostra que esta disciplina tem se 

desenvolvido com várias divergências em relação ao resto das ciências sociais já constituídas. 

Em consequência, houve um retardo teórico-metodológico da atividade historiográfica que 

obedece a fatores de três tipos: a própria natureza de seu objeto; a função social e ideológica; e 

a atitude dos historiadores. Para corrigir esta lacuna, a preparação acadêmica do historiador 

precisa ser modificada através da sua qualificação e as disciplinas historiográficas são 

necessárias para completar a formação científica do historiador. Para isso, é preciso que a teoria 

historiográfica seja o centro de sua formação e a metodologia da investigação histórica torne-

se um hábito prático de reflexão e de prova que acompanhe toda a preparação empírica e 

técnica. (1995, p. 27-39).  

2.1.2.2. Método comparativo  

O método comparativo, enquanto atividade cognitiva, pode ser considerado como 

inerente ao processo de construção do conhecimento nas ciências sociais, e não pode ser 
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confundido com o levantamento de dados empíricos. De acordo com Sérgio Schneider e 

Cláudia Job Schmitt, o uso da comparação, enquanto perspectiva de análise do social, 

proporciona um tipo de raciocínio comparativo onde se pode 

Descobrir regularidade, perceber deslocamentos e transformações, construir 

modelos e tipologias, identificando continuidades e descontinuidades, 

semelhanças e diferenças, e explicando as determinações mais gerais que 

regem os fenômenos sociais. (SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, p.49) 

Desde o século XIX, discute-se acerca do método comparativo e de seu papel no 

pensamento sociológico. Auguste Comte nomeou de Sociologia ao ñestudo do positivismo do 

conjunto das leis fundamentais apropriadas a fenômenos sociaisò (1978, p.61). Para Comte, a 

Física Social deveria ser capaz de impulsionar a humanidade ao progresso e responder aos 

desafios de sua ®poca, em uma sociedade que se encontrava, ñsob o aspecto moral, em uma 

verdadeira e profunda anarquia [...] e, não havendo outra solução admissível a não ser a 

formação da Filosofia Positivaò (1978, p.65). 

Segundo Schneider e Schmitt, outros filósofos também questionaram acerca do método 

comparativo. Marx, analisando diferentes casos históricos singulares, desenvolveu seus estudos 

sobre as ñforma­»es econ¹micas pr®-capitalistasò e para Durkheim e Weber, a análise 

comparativa está relacionada à própria constituição da sociologia enquanto campo específico 

do conhecimento, e a utilizaram como instrumento de explicação e generalização (1998, p.52). 

2.1.2.3. Nova História e Nova História Cultural 

Segundo Peter Burke, até os primeiros anos do século XX a historiografia orientava-se 

principalmente por uma visão episódica e cronológica da história, isto é, a organização dos 

documentos de forma linear. A matéria da história estaria implícita no documento e a concepção 

da história se preocupava especificamente com a organização, classificação e verificação da 

autenticidade documental, e com temas predominantemente políticos e militares (2010, p. 3). 

No final da década de 20, Marc Bloch e Lucien Febvre fundaram a revista intitulada École 

des Annales (BURKE, 2010, p. 3), com a intenção de mudar o fazer historiográfico, buscando 

inovar o pensamento em torno da história política. A escrita histórica era desprovida de análises 

e as situações complexas ficavam reduzidas a um simples jogo de poderes divididos entre 

governantes e países, ignorando todo o contexto social e estrutural que envolvia os 

acontecimentos. As ideias diretrizes desse movimento, com a mesma denominação da revista 

visavam substituir a narrativa tradicional de acontecimentos por uma história-problema, 
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procurando temas históricos sobre todas as atividades humanas, inserindo a colaboração de 

outras disciplinas como geografia, sociologia, antropologia social, psicologia, economia, 

linguística, e assim por diante. Com isso, uma renovação nos estudos historiográficos se 

expande e atinge sua efervescência na chamada Nova História, fruto da terceira fase do 

movimento Annales, sob a liderança de Jacques Le Goff, quando se passou a considerar todas 

as atitudes do homem como objeto da História (BURKE, 2010, p. 10). 

Sob a influência destes novos pensamentos, os historiadores que aderiram ao movimento 

deixaram de dar importância à história política cronológica e passaram, então, a escrever sobre 

o homem simples, sobre o povo, seus costumes, suas mentalidades. Deste modo expandiu-se, 

por diversas áreas, o campo da História, ampliando o seu território, estudando o comportamento 

humano e grupos sociais anteriormente esquecidos por historiadores tradicionais. Assim, 

consideraram-se novas fontes históricas e desenvolveram-se novos métodos para explorá-las, 

associados à colaboração de outras ciências ligadas ao estudo da humanidade, da geografia à 

linguística, da economia à psicologia (BURKE, 2010, p. 11). 

Influenciado pelos pensamentos dos Annales, o filósofo e sociólogo neomarxista Pierre 

Bourdieu incluiu o conceito de campo na historiografia, referindo ao chamado campo literário, 

linguístico, artístico, intelectual ou científico, como domínios autônomos que atingem a 

independência em uma determinada cultura e que produzem suas próprias convenções culturais 

(1977, p. 23). Segundo Burke, até a década de 90, a ideia de campo cultural ainda não havia 

atraído muitos historiadores, porém especialistas e estudiosos da ascensão cultural dos 

intelectuais passaram a considerar o conceito muito esclarecedor (2005, p. 76-77).  

Com o desenvolvimento da observação histórica, Le Goff afirmou que a necessidade do 

historiador em misturar relato e explicação fez da História um gênero literário e, ao mesmo 

tempo, uma ciência (1990, p.12). Segundo Burke, a narrativa histórica obteve uma modificação 

expressiva sob a influência dos Annales. Esta renovação poderia ser descrita com mais precisão 

como uma busca por novas formas de narrativa para lidar com a história social e cultural. Desta 

forma, os historiadores passaram a construir um enredo a partir das análises realizadas sobre os 

temas historiográficos como narrativa histórica, ou como romance,  comédia, sátira ou tragédia 

(2005, p. 157-158). Georges Duby e Guy Lardreau discordam da eficácia desses pensamentos 

citados por Burke, pois afirmaram que a hist·ria ñpode muito bem ser um g°nero liter§rio, mas 

n«o deve ser literaturaò (1980, 15-16) porque a obra histórica não é uma obra de arte e o discurso 

histórico tem sua especificidade. Para Aróstegui, o importante na obra histórica é seu caráter 
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est®tico, onde o estilo ® o mais importante. ñContar uma boa hist·ria e cont§-la bem, com bom 

estilo liter§rio ® a chaveò (1995, p. 143).  

Em 2005 Burke apresentou um novo método de se escrever e pensar sobre história que 

está sendo denominada de Nova História Cultural (doravante NHC). Esta forma dominante de 

história cultural, na atualidade, procura dar ênfase às mentalidades, suposições e sentimentos e 

não às ideias ou aos sistemas de pensamentos, estando também ligada à História Social e 

Econômica das cidades. Burke afirma que este pensamento pode ser visto como a expansão da 

cultura e ascensão da denominada teoria cultural (2005, p. 68-70). Ainda segundo Burke, 

dentro da NHC tornou-se comum pensar e falar em construção ou produção da realidade sob 

diversas óticas representacionais a exemplo da ótica do conhecimento, do território, das classes 

sociais, das doenças, do tempo da identidade e assim por diante. Esta seria a teoria da construção 

cultural da sociedade (2005, p. 98-99). Essa ideia de construção provocou o reexame dos 

conceitos centrais da História Cultural (doravante HC) que é a tradição. As ideias de Eric 

Hobsbawm aumentaram este impacto ao afirmar que algumas tradi­»es ñque parecem ou se 

apresentam como antigas são muitas vezes bastante recentes em suas origens, e algumas vezes 

são inventadasò (BURKE, 2005, p. 109-112). Analisando como acontecem estas construções, 

pode-se perceber, por exemplo, que o papel das festividades políticas que reforçam o sentido 

da busca de uma identidade coletiva pelos participantes pode gerar então a construção simbólica 

da comunidade (BURKE, 2005, p. 112).  

Burke ainda expõe que, dentro da extensão da NHC, temas, anteriormente deixados de 

lado, passaram a ter importância como a história cultural da política, da violência, das emoções, 

da percepção e das práticas (2005, p. 132-146). Com a modificação das ideias, novos estudos 

foram gerados, tais como a história do consumo, as práticas da obediência, história da viagem 

e tantas outras.  A história das práticas causou um impacto sobre os campos tradicionais da 

História Cultural, alterando pensamentos como o do humanismo que sempre foi definido como 

a dignidade do homem e, hoje, pode ser definido em termos de um conjunto de atividades. 

(BURKE, 2005, p. 78-80). 

 Diferente dos conceitos europeus, segundo Balaban, estudar historiografia no Brasil, ao 

observar seus sentidos e variações no tempo, tornou-se um caminho para fazer História, 

procurando a compreensão da história como disciplina, e buscando explicações e análises sobre 

temas que não digam respeito especificamente aos estudos históricos (2012, p. 222). 
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2.1.2.4. Micro História  

Segundo Burke, a partir da década de 1970, um novo gênero de pensamento sobre a 

história começou a ser definido como micro história. Como novo modelo histórico, a micro 

história passou a dar mais importância à variedade cultural ou às culturas locais. Assim foi 

possível permitir que as experiências concretas e individuais ingressassem na História, 

enfatizando os valores culturais regionais e conhecimentos locais. Através deste pensamento, 

inúmeras investigações micro históricas foram realizadas, apresentando uma variedade imensa 

de assuntos relacionados a aldeias, indivíduos, famílias, conventos, entre outros. Ainda segundo 

Burke, ao escrever sobre tais argumentos é preciso haver um distanciamento para poder analisar 

a relação da comunidade ou do indivíduo em questão e o mundo exterior a ele (2005, p. 60-64).  

Para Aróstegui, a micro história se baseia, em essência, na escala de redução da 

observação, como uma análise ao microscópio e um estudo intensivo de material documental. 

Estuda os fenômenos sócio antropológicos em sua vertente histórica numa escala microscópica 

de observação do sistema, com o intuito de analisar certos processos do mundo, como por 

exemplo, estratégias matrimoniais, processos judiciais, entre outros. Também é uma forma 

peculiar de história narrativa, que tem contato com outras formas de historiografia, como a 

História das Mentalidades. De fato, é uma forma sofisticada de narrativa antropológica que 

desencadeou uma renovação nos estudos da história local, transformando o chamado espaço 

local, num campo privilegiado para este tipo de estudo (1995, p. 163-165). 

2.1.2.4.1. Biografia  

Em seu artigo Reflexões sobre História e Historiografia, Balaban assegura que uma 

biografia histórica não segue receita fixa, pois pode ser produzida por razões diferentes e modos 

distintos de pesquisa, e também porque cada personagem oferece um conjunto sempre renovado 

de desafios. Muitos personagens oferecem abundância de fontes e outros não, requerendo um 

destaque do fazer histórico ao solucionar dilemas e limites (2012, p. 223). Segundo Baldassare, 

a busca por estudos biográficos não representa um privilégio europeu, pois alguns estudos 

revelaram a existência de publicações em países latino-americanos desde o século XIX, na 

época da independência espanhola (2010, p. 6).  

De acordo com Baldassare, as biografias exaltando os feitos artísticos aumentaram o 

prestígio dos músicos, abrindo caminho à tradição de biografias musicais e concomitantemente 
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modificando questões metodológicas. A tentativa de se afirmar que um dos princípios básicos 

da ciência da História era a objetividade, mostrando apenas o que realmente acontecia, mudou 

ao apresentar o conceito da existência de uma figura líder em certo período musical. Todavia, 

após os estudos de Guido Adler, a busca pela objetividade retornou (2010, p. 4-9).  

Ainda segundo Baldassare, estes antigos métodos biográficos foram rejeitados, embora 

permaneçam até os dias atuais, causando certa desconfiança de credibilidade na comunidade 

acadêmica em relação à pesquisa biográfica (2010, p. 9). Atualmente existe uma possível 

renascença na pesquisa biográfica em música vincada nas ideias de Carl Dahlhaus (1970, p. 3-

10), no qual mostrou como os juízos estéticos, analíticos e normativos se combinam entre si, 

passando a ser a força principal no entendimento adequado da essência de uma obra musical e 

dos feitos musicais do compositor. Seus pensamentos abriram novos horizontes à musicologia 

no final do século XX, do ponto de vista historiográfico e analítico (2001, p. 7). 

Portanto, dentro das novas perspectivas de como abordar as questões envolvidas na 

biografia, é necessário transcender a noção dos aspectos biográficos históricos e culturais como 

parte do contexto extramusical de uma obra musical, buscando a fusão entre biografia e música 

de forma objetiva. 

2.1.2.4.2. História Oral  

Numa investigação histórica de escala reduzida e sendo este, um estudo de uma história 

recente, as fontes orais assumem um papel relevante, pois elas apresentam uma relação de 

complementaridade com as escritas, podendo confirmar as outras fontes, assim como as outras 

podem confirmá-las. Gwyn Prins afirma que diversos tipos de fontes podem ser aproveitadas e 

operadas em harmonia, sendo que ña for­a da história oral é a força de qualquer história 

metodologicamente competenteò (2011, p. 174). 

Paul Thompson assinala em seu livro A voz do passado: história oral, os dizeres da Oral 

History Association, sobre a marca de como a história oral foi estabelecida:  

Em 1948 foi instituída uma técnica moderna de documentação histórica, 

quando Allan Nevins, historiador da Universidade de Columbia, começou a 

gravar as memórias de personalidades importantes da história norte-

americana. (THOMPSON, 1992, p. 89).  

Thompson explica ainda os fundamentos da história oral como sendo uma história 

construída em torno de pessoas, que lança a vida para o interior da própria história, alargando 

seu campo de ação. Também admite heróis vindos não só dentre os líderes, mas da maioria 
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desconhecida do povo, trazendo a história para o cerne da comunidade e extraindo a história do 

centro da comunidade (1992, p. 44). 

Le Goff assevera a relevância da passagem da História oral para a escrita, já que 

ñoralidade e escrita coexistem em geral nas sociedades e esta coexistência é assaz importante 

para a hist·riaò (1990, p. 53).  As entrevistas de história oral são tomadas como fontes para 

compreensão do passado, ao lado de documentos escritos, imagens e outros tipos de registro. 

Caracterizam-se por serem produzidas a partir de um estímulo, uma vez que o pesquisador 

procura o entrevistado e lhe faz perguntas, geralmente depois de consumado o fato ou a 

conjuntura que se quer investigar.  

A relevância das fontes orais é também observada por Mercedes Vilanova, que assegura 

sua eficiência ao desmistificar as interpretações historiográficas, sendo de muita utilidade em 

entrevistas. Estas fontes orais consistem num testemunho vivo de fatos que vivenciaram e 

ajudam a desenvolver nos estudiosos o sentido comum e a orientação da bússola através dos 

acontecimentos e dos tempos (1998, p. 36). Além disso, a entrevista faz parte de todo um 

conjunto de documentos de tipo biográfico, ao lado de memórias e autobiografias, que 

permitem compreender como indivíduos experimentaram e interpretaram os acontecimentos, 

as situações e o modus vivendi de um grupo ou da sociedade em geral. Isso traz o estudo da 

História para um tempo mais presente e próximo, facilitando a apreensão do passado pelas 

gerações futuras e a compreensão das experiências vividas por outros (1998, p. 37-42). 

 

 MUSICOLOGIA  

Musicologia é a ciência que se dedica às questões teóricas relativas à música e ao 

conhecimento alcançado por suas várias disciplinas correlatas. A Musicologia comporta três 

grandes divisões: aplicada, sistemática e histórica. 1) A aplicada dedica-se à crítica musical, à 

teoria da música e à construção dos instrumentos; 2) a sistemática agrupa desde a etnologia 

musical, estética e filosofia, ensino pedagógico e sociológico da música até a fisiologia da 

execução musical e a acústica; 3) a histórica compreende estilística, terminologia, ciência da 

composição, biografia, ciência das fontes e da notação, práxis interpretativa, iconografia e 

organologia (1989, p. 358). 

Este estudo está ligado às três áreas da musicologia, pois foi de grande auxílio o 

conhecimento relativo à crítica e teoria musical, à estética, filosofia e fisiologia da execução 
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musical, assim como à história musical, biografia, recepção e edição de partituras. Este conjunto 

de disciplinas foram utilizadas como ferramentas no processo de preparação para o estudo da 

obra, da recepção e a edição de duas versões relativas às fontes musicais localizadas. 

2.1.3.1. CRÍTICA DE FONTES  

Como parte dos objetivos específicos desta pesquisa era realizar o estudo da recepção da 

Novena de Nossa Senhora do Carmo de João Pessoa a partir da crítica de fontes afim de poder 

realizar a sua edição crítica, tornou-se necessário primeiro conhecer os pensamentos que 

fundamentam uma crítica de fontes.  

Segundo Grier, editar consiste na interação entre a autoridade do compositor transmitida 

através de sua fonte e a autoridade do editor na avaliação e interpretação destas fontes.  Editar 

é o equilíbrio entre estas duas autoridades resultantes do engajamento crítico do editor com a 

as fontes da obra editada. A edição crítica é a primeira edição prensada ou escrita através de 

outro veículo de comunicação pelo qual a música é apresentada para o público e ela se propõe 

a transmitir o texto que melhor represente as evidências históricas da fonte (1996, p. 2 e 156).  

2.1.3.2. Ferramentas Digitais Disponíveis 

Segundo Grier, a reprodução fotográfica é um recurso utilizado para auxiliar melhor a 

análise das fontes, pois os detalhes podem ser comparados com o original sempre que 

necessário (1996, p. 57). O microfilme, também empregado na reprodução de manuscritos, 

conserva as características da fonte com muito mais precisão. As dificuldades passam a existir 

quando as notas do verso da página começam a ser vistas na frente. Quando as folhas do 

documento apresentam deterioração com perda física do suporte, durante uma aula de 

orientação, Sotuyo Blanco sugeriu: 1) fotografar utilizando uma folha em branco embaixo da 

fonte a ser fotografada para formar um contraste, definindo bem o local danificado; 2) utilizar 

uma câmera que consiga uma alta definição da foto com os benefícios de poder ampliar a 

imagem digital; 3) dar preferência à fotografia escaneada, quando possível, pois uma das 

limitações na fotografia digital é a deformação das bordas dos documentos. 
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2.1.3.3. Processo Preparatório para Edição de Partituras 

Segundo Grier, a principal tarefa na preparação de uma edição de uma partitura consiste 

num processo que apresenta dificuldades, principalmente, quando efetuada em torno de um 

manuscrito que apresenta certo grau de deterioração (1996, p. 57). 

Grier afirma que nenhuma edição pode ser objetiva. Ela requer muita paciência e 

meticulosidade por parte dos editores, além de um distanciamento entre ele e a música a ser 

editada, pois conforme a interpretação durante esse processo, pode ocorrer a distorção das 

evidências nas fontes (1996, p. 58). Durante o processo de edição das fontes e estabelecimento 

do texto, pode-se ter como referência a fonte original ou facsímile (1996, p. 58-59). O processo 

de coleta de evidências e a respectiva edição dos documentos musicais auxiliam o editor a 

formar sua concepção sobre a obra e seu contexto (1996, p. 60).  

2.1.3.4. Edição de partituras e textos 

Segundo Grier, a edição de partituras parte do princípio do equilíbrio entre o editor e a 

obra composta, pois a edição consiste no engajamento crítico do editor com a obra editada. No 

século XIX, as edições eram sempre revisões comentadas por grandes intérpretes que 

costumavam acrescentar dinâmica, fraseados, dedilhados e pedal, modificando a notação 

original do compositor (1996, p. 2-10). Na atualidade, James Grier aceita, como ponto central 

da conceituação das edições musicais, a teoria de McGann que mostra como os aspectos sociais 

afetam o processo de materialização da edição.  

Com sua teoria sobre a natureza social da obra de arte, McGann transformou a prática de 

edição em um esforço psicológico no qual se procura determinar a intenção do autor no processo 

histórico (1983, p. 3-16). Neste sentido, o editor analisa o contexto histórico no qual a obra foi 

composta e a edição final reflete a concepção do editor sobre a obra de acordo com seu 

envolvimento social e histórico. Uma obra pode ser identificada como uma entidade psicológica 

existente na mente do compositor e do intérprete, tendo em vista que este participa ativamente 

da criação no ato da performance. O meio de comunicação entre o compositor e o interprete 

tem como base a 1996, p. 17-23). 

Segundo Gier, na edição dos textos de uma partitura, é significativo o editor estar sempre 

preparado e atento, porque, muitas vezes, são encontrados erros de ortografia, pontuação e 

silabação (1996, p. 139).   
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De acordo com o Glossário de Crítica Textual3 da Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas (FCSH) da Universidade Nova de Lisboa, os tipos de edição e seus significados são: 

 1. Edição fac-similar, a reprodução de um texto manuscrito, impresso ou esculpido obtida 

por meios mecânicos e digitais como a litografia, fotografia, fototipia, etc; (s.d.) 

2. Edição diplomática, a reprodução tipográfica rigorosa da lição de um testemunho, 

conservando todas as suas características como erros, lacunas, ortografia, fronteiras de palavra, 

abreviaturas, etc.; (s.d.) 

3. Edição crítica, a reprodução do texto do autógrafo ou do texto criticamente definido 

como mais próximo do manuscrito, depois de submetido às operações de recensão, colação, 

definição do estema com base na interpretação das variantes, definição do testemunho base, 

elaboração de critérios de transcrição e de correção; (s.d.) 

4. Edição genética, que apresenta, sob forma impressa e na ordem cronológica do 

processo de escrita, o conjunto dos documentos genéticos conservados de uma obra ou de um 

projeto, anotados de modo a perceber-se o processo da sua escrita. (Fs.d.)  

2.1.3.5. Análise Musical 

A Novena de Nossa Senhora do Carmo de João Pessoa foi composta observando as regras 

da harmonia tonal e modal gregoriana, pois o seu autor atribuído estudou no Seminário 

Arquidiocesano da Paraíba e o ensino musical do no início do século XX, tinha como base o 

Liber Usualis.4 Assim sendo, a utilização da análise musical foi necessária para absorver as 

lições que aconteceram no momento em que as cópias das fontes musicais foram sendo 

realizadas ou executadas e assim realizar a sua edição. 

Segundo Ian Bent, o processo de análise musical entende-se como a ñdecomposi­«o de 

uma estrutura musical nos seus elementos constitutivos mais simples e a investigação desses 

elementos no interior dessa estruturaò (2001, p. 340) demonstrada de forma mais ampla, como 

sendo ñparte do estudo da m¼sica que tem como ponto de partida a música em si mesma, 

desvinculada de fatores externosò (2001, p. 341). Ele também afirma ser a análise, um 

procedimento de descoberta, como um meio de responder diretamente à questão do seu 

funcionamento (2001, p. 342). Segundo Antenor Ferreira Correia, as afirmações de Bent são 

                                                 
3 Disponível apenas on-line. 
4 Verificar no capítulo Novas Achegas e o Livro dos Exames de Curso do SeminárioArquidiocesano da Paraíba. 
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claras, pois o analista trabalha com o produto final, a composição e centra a atenção na 

exploração técnica composicional.  

A análise parte da obra e tenta compreender os artifícios do compositor que 

permitiram terminar com êxito sua empreitada. [...] a análise caminha do 

particular para o geral. Da microestrutura da obra são deduzidos os 

procedimentos técnico-composicionais utilizados pelo autor. (CORREIA, 

2006, p. 41) 

Em seu livro Analysis Through Composition, Nicholas Cook salienta que a análise pode 

ser compreendida por meio da composição. Esta constitui o meio e não o fim de sua proposta 

de aprendizado (1996, p. 7). No século XX, foram propostas diversas maneiras de estudar a 

harmonia musical, fato que originou técnicas variadas de análise.  

Bent especificou diferentes tipos de análise como: schenkeriana, temática, formal, 

funcional, da estrutura fraseológica, da categoria, característica, distributiva e teoria da 

informação (2006, p. 44). De acordo com Cook, Bent admite que ña an§lise musical engloba 

um amplo número de atividades diversas, que representam diferentes visões da natureza da 

música, dificultando uma definição de seus próprios limitesò (1996, p. 7). Segundo Correia, 

esta situa­«o assinala o ñparadoxo da an§lise (2006, p. 49). 

2.1.3.6. Teoria da Recepção 

Um dos objetivos específicos deste estudo é realização da recepção da novena. Ao 

observar as fontes musicais, percebeu-se que ocorreram modificações entre os conjuntos 

musicais de acordo com o tempo. Assim sendo, tornou-se necessário buscar o embasamento na 

Teoria da Recepção para poder compreender as modificações ocorridas na novena através das 

anotações existentes nas fontes musicais.  

A Teoria da Recepção foi apresentada por Hans Robert Jauss quando ministrou, em 1967, 

a aula inaugural na Universidade de Constança, Alemanha, com a palestra intitulada Was ist 

und zu welchem Ende studiert man Literaturgeschichte? (O que é e com que finalidade se estuda 

História da Literatura?).  De acordo com Jorge Luiz Cunha Cardoso Filho, nessa palestra, Jauss 

deixa explícita a necessidade de distinguir dois modos de recepção: o primeiro diz respeito aos 

efeitos e o significado da obra para o leitor contemporâneo. O segundo seria sobre o processo 

histórico pelo qual o texto é recebido e interpretado pelos leitores diversos. (2007, p.66). Em 

seu livro A História da Literatura como Provocação à Teoria Literária, de 1967, Jauss afirma 

que: 
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A história da literatura é um processo de recepção e produção estética que se 

realiza na atualização dos textos literários por parte do leitor que os recebe, do 

escritor, que se faz novamente produtor, e do crítico, que sobre eles reflete. 

(JAUSS, 1994, p. 25) 

De acordo com Maria Jose Angeli de Paula, Jauss formula um novo conceito de leitor e, 

através da exposição de sete teses, expõe por meio de exemplos, toda a sua teoria, na qual ele 

repensa o papel do historiador ao assumir o papel de leitor e também argumenta em favor da 

experiência estética do leitor. Desta forma ele inverte o processo de análise da obra artística, 

que normalmente é feita através do autor e de sua produção. Como novo conceito de horizonte 

de expectativa, Jauss acredita que se pode determinar o caráter artístico da obra em análise. 

(1994, p. 185-187) 

Na música uma obra possui duas categorias de ação: a produção e a recepção, onde a 

produção pode ser a sua atividade prática ou criativa, composicional e a recepção consiste na 

observação, leitura ou audição. De acordo com João Vicente Vidal, o ato criador é influenciado 

ou determinado pela recepção prévia de outras obras, caracterizando assim a recepção na 

criação, como uma recepção composicional (2011). Dando seguimento a este pensamento, 

Sotuyo Blanco define o conjunto de princípios e/ou fatores que condicionam o produto 

composicional em alguns de seus aspectos, como Modelo Pré-Composicional, onde o 

compositor inclui o que ele sabe e/ou conhece e que possa ter relação com a criação para um 

repertório determinado e que poderá fazer parte de outros modelos pré-composicionais de 

outros compositores, ou dele próprio, no futuro (2003, p.7). 

O referido conjunto de princípios e/ou fatores pode vir tanto da tradição oral 

como da tradição escrita, podendo tanto se manter ou se modificar, isto é, 

interagindo entre si no criador, para se refletir, de alguma forma, no produto 

composicional. Na repetição constante desse processo, se acrescentam os 

aportes ñser criativo em devirò (individual ou coletivo), que podem, ou n«o, 

se integrar em algum aspecto às tradições compreendidas. (SOTUYO 

BLANCO, 2003, p.7) 

Da mesma forma, a recepção gera vínculos entre obras novas através de citações, 

colagens, alus»es, dando origem a novos textos, na qual Vidal nomeia como ñrela­»es de 

intertextualidadeò, e afirma que:  

Sendo tais textos passiveis de novos atos de recepção, chega-se à circularidade 

que fundamenta a noção perturbadora de que toda obra musical é, 

potencialmente, nada menos que uma rede infinita de referências a obras 

progressivas, e, ainda, que desnudar a óteia intertextualô que se pode extrair de 

cada obra seria [...] algo n«o muito diferente de ósairô para um passeio num 

labirintoô. (VIDAL, 2011, p.61) 
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Assim sendo, Vidal conclui que ñuma teoria da intertextualidade n«o existe separada de 

uma teoria da recep­«oò, podendo assim ter uma aplica­«o musicol·gica dos conceitos, 

oriundos do campo dos estudos literários anteriormente citados.  

No presente estudo, a aplicação da Teoria da Recepção foi realizada a partir da crítica das 

fontes musicais da novena, considerando todos os conjuntos das cópias musicais e as 

interferências caligráficas que ocorreram com o decorrer do tempo, realizada por maestros e 

músicos que manusearam as fontes musicais e nelas fizeram anotações referentes ao momento 

de execução a cada ano. Isto foi complementado com entrevistas realizadas que auxiliaram na 

resolução de algumas dúvidas que surgiram no decorrer da pesquisa. 
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2.2. METODOLOGIA  

A finalidade da metodologia no âmbito científico procura estabelecer pressupostos e 

ações sequenciais para a pesquisa. Desta forma, denomina-se método a um conjunto de 

princípios normativos que orientam o pesquisador, sendo que, estes não podem restringir as 

possibilidades de conhecimento apresentadas no decorrer da pesquisa.  

Através das metodologias que envolvem a ciência da informação, foi possível fazer o 

levantamento bibliográfico através de referências que envolveram a obra musical em questão, 

sendo que o sistema GLANIM (SOTUYO BLANCO, 2004, p. 231-247) auxiliou na localização 

de fontes em arquivos particulares. Para as análises dos documentos coletados foram utilizadas 

metodologias relativas à diplomática e no caso especial de documentos musicais, a edição 

crítica dos documentos existentes e a revisão musicológica, tiveram como base os pensamentos 

de James Grier. O método histórico proposto por Aróstegui, assim como as metodologias 

referentes à História Oral orientaram a forma de coleta de dados de testemunhos vivos 

necessários à investigação histórica desta pesquisa. Para os estudos da recepção foram 

utilizados os métodos literários sobre a Estética da Recepção voltada para a música. 

 

2.2.1. CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO  

Harold Borko republicou em 1968 a definição de Ciência da Informação sugerida nas 

conferências do Georgia Institute of Technology, realizadas em 1961 e 1962, com um 

significado abrangente:  

Ciência da Informação é a disciplina que investiga as propriedades e o 

comportamento da informação, as forças que regem o fluxo informacional e 

os meios de processamento da informação para a otimização do acesso e uso. 

Está relacionada com um corpo de conhecimento que abrange a origem, 

coleta, organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação e utilização da informação. 5(BORKO, 1968, p. 3-5) 

Isto significa que o objeto de estudo desta disciplina é embasado nas informações, e tem 

a finalidade de facilitar seu acesso. Sua natureza interdisciplinar é abrangente e auxilia na coleta 

                                                 
5 ñInformation science is that discipline that investigates the properties and behavior of information, the forces 

governing the flow of information, and the means of processing information for optimum accessibility and 

usability.  It is concerned with that body of knowledge relating to the origination, collection, organization, storage, 

retrieval, interpretation, transmission, transformation, and utilization of information.ò (BORKO, 1968, p. 3-5) 
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de dados. Yves-François Le Codiac avalia a interdisciplinaridade na Ciência da Informação em 

seu livro La science de l'information como sendo:  

Uma dessas novas interdisciplinas, um desses novos campos de 

conhecimento, onde colaboram entre si, principalmente, a psicologia, a 

lingüística, a sociologia, a informática, a matemática, a lógica, a estatística, a 

eletrônica, a economia, o direito, a filosofia, a política e as telecomunicações. 

(LE COADIC, 1997, p. 22) 

2.2.1.1. Bibliografia: Revisão de Bibliografia 

Para a realização deste processo de pesquisa, foi necessário fazer um levantamento 

bibliográfico referente ao objeto de estudo, abrangendo as metodologias sobre pesquisa 

arquivística incluindo acervos musicais, diplomática, além dos métodos históricos empregados 

na Historiografia. Para a Musicologia foram apresentadas as metodologias utilizadas na critica 

de fontes, análise musical e estética da recepção aplicada à música. 

Segundo Gil, logo após a escolha do tema, é preciso fazer um levantamento bibliográfico 

que pode ser entendido como um estudo exploratório, com a finalidade de se familiarizar com 

o assunto no qual se está interessado e delimitar sua área de atuação. É importante buscar 

esclarecer-se acerca dos principais conceitos que envolvem o tema da pesquisa, procurar ter 

contato com trabalhos de natureza teórica capazes de proporcionar explicações a respeito, bem 

como com pesquisas recentes que abordam o assunto (2002, p. 61). Por sua vez, o levantamento 

bibliográfico, segundo Rodrigues, também constitui um trabalho de pesquisa diferenciando-se 

do levantamento de campo porque busca informações e dados disponíveis em publicações ï 

livros, tese e artigos nacionais ou internacionais, e na internet, realizados por outros 

pesquisadores (2007, p. 26). 

Carlos Roberto Hernández Sampieri, Carlos Fernández Collado e Pilar Baptista Lucio 

apresentam uma definição sucinta para a revisão de bibliografia em seu livro Metodologia de 

la Investigación onde afirma:  

A revisão de literatura consiste em detectar, obter e consultar a bibliografia e 

outros materiais que podem ser úteis para os propósitos do estudo, assim como 

em extrair e recopilar a informação relevante e necessária em relação ao nosso 

problema de investigação (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 1991, p. 23).6 

                                                 
6  ñLa revisi·n de la literatura consiste em detectar, obtener y consultar la bibliografia y otros materiales que pueden 

ser útiles para los propósitos del estúdio, así como en extraer y recopilar la información relevante y necesaria que 

ata¶e a nuestro problema de investigaci·n.ò 
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Ao se objetivar a revisão de bibliografia visando a pesquisa musicológica, Vincent 

Duckles e Ida Reed apresentam em seu livro Music Reference and Research Materials: An 

Annotated Bibliography (1997), uma ampla possibilidade de referências bibliográficas na área 

da música, divididas em 13 categorias tomadas como base neste estudo. Os capítulos foram 

divididos em: 1º - dicionários e enciclopédias; 2º - história e cronologia; 3º - guias de 

musicologia; 4º - bibliografias da literatura musical; 5º - bibliografias de música; 6º - obras de 

referência sobre compositores individuais e suas músicas; 7º - catálogo das bibliotecas de 

música e coleções; 8º - catálogos de coleções de instrumentos musicais; 9º - histórias e 

bibliografias de impressão e edição musical; 10º - discografias e fontes relacionadas; 11º - 

anuários, diretórios e guias; 12º- informações de recursos eletrônicos; 13º - bibliografia, a 

música comercial e bibliotecas de ciência. 

O item sobre dicionários e enciclopédias cont®m ñobras de refer°ncia em que os temas 

abordados geralmente são listados em ordem alfabética. Teoricamente, enciclopédias oferecem 

uma cobertura mais detalhada do que os dicionários, embora os dois termos sejam 

frequentemente usados como sin¹nimosò (DUCKLES; REED; KELLER, 1997).7 Esta forma 

de apresentação listada alfabeticamente permanece presente em todos os capítulos, modificando 

apenas os assuntos, o que facilita sobremodo, o acesso a informação desejada por eventuais 

consulentes. 

Na seção sobre história e cronologia foram incluídos apenas os títulos de histórias gerais 

da música nos principais idiomas europeus, juntamente com alguns esboços das histórias mais 

recentes, devido à grande quantidade de publicações do tema no último quarto de século 

(DUCKLES; REED; KELLER, 1997, p. 115). 

No capítulo sobre guias de musicologia são citadas obras que discutem o método, o 

material e filosofias de pesquisa musicológica, bem como estudos que examinam questões e 

tendências de subdisciplinas. Também pode ser encontrada uma grande variedade de tipos de 

obras, incluindo guias práticos de pesquisa e como escrever sobre música (DUCKLES; REED; 

KELLER, 1997, p. 141). 

No capítulo sobre bibliografias da literatura musical, a expressão usada como literatura 

musical refere aos textos musicais e não às partituras musicais. Aquelas bibliografias podem 

aparecer como artigos de periódicos ou monografias, citados completos, em obras 

                                                 
7 ñReference works in which the subjects covered are generally listed alphabetically. Theoretically, encyclopedias 

provide more detailed coverage than the dictionaries, although, the two terms are often used interchangeably.ò 
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bibliográficas ou em publicações, e organizados em uma variedade de campos disciplinares 

(DUCKLES; REED; KELLER, 1997, p. 163). 

No item bibliografias de música apresentam-se bibliografias de partituras musicais ao 

invés de lista de escritos sobre músicas. As principais abordagens centram-se no artista 

intérprete ou na pesquisa por uma música apropriada para um determinado instrumento ou 

conjuntos musicais, ou ainda no estudante de música antiga (DUCKLES; REED; KELLER, 

1997, p. 235). 

Sobre as obras de referência de compositores individuais e suas músicas, um grande 

número de ferramentas foi criado para servir como guias das músicas de compositores 

individuais, listas de obras e biobibliográficas. Catálogos temáticos existem em abundância, 

mas como seria inviável citar todos, selecionou-se uma determinada lista de publicações dos 

últimos 10 anos, nas quais se encontram as obras de compositores individualmente, 

considerados renomados, como nas grandes enciclopédias, nos catálogos temáticos, séries de 

publicações biobibliográficas de música (DUCKLES; REED; KELLER, 1997, p. 337). 

O capítulo sobre catálogo das bibliotecas de música e coleções aborda os catálogos das 

bibliotecas de música mais importantes do mundo, bem como as coleções de arquivos 

importantes. Também estão incluídos catálogos de algumas exposições e uma série de leilões 

ou catálogos de venda de coleções de músicas que foram dispersos, uma importante categoria 

de ferramenta bibliográfica que muitas vezes é esquecido (DUCKLES; REED; KELLER, 1997, 

p. 391). 

No capítulo sobre os catálogos de coleções de instrumentos musicais, estão listados os 

catálogos de algumas das principais coleções especializadas de instrumentos musicais, listada 

junto com outros de exposições desta área em particular (DUCKLES; REED; KELLER, 1997, 

p. 497). 

No capítulo sobre as histórias e bibliografias de impressão e edição musical, estão 

incluídas as bibliografias das listas dos primeiros grupos mais importantes de impressores de 

música e editores, tais como Petrucci, Playford, Walsch e Ballard. Também foram inseridos 

estudos de publicação de música em determinadas áreas (Inglaterra, Itália, Paris e Viena), e 

alguns trabalhos relacionados com os processos técnicos de impressão ou gravação musical, 

além de estudos históricos sobre a lei de direitos autorais (DUCKLES; REED; KELLER, 1997, 

p. 515). 
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No item sobre as discografias e fontes relacionadas, estão relacionadas uma amostragem 

representativa de títulos adicionais produzidas ostensivamente na última década. Embora o 

autor omita neste capítulo muitos títulos encontrados na 4ª edição, nesta revisão, algumas obras 

obsoletas foram incluídas para lembrar o pesquisador da distância percorrida no decorrer do 

século por especialistas em discografia (DUCKLES; REED; KELLER, 1997, p. 537). 

O capítulo que aborda sobre anuários, diretórios e guias está dividido em três seções. A 

lista dos títulos dos anuários é muitas vezes útil para fins de referência, pois fornecem dados 

das atividades musicais de um ano especifico e dá acesso fácil às atuais atividades musicais e 

personalidades muitas vezes difíceis de encontrar de outra forma. A lista dos diretórios contém 

informações de indivíduos, de instituições específicas ou organizações musicais que 

compartilham um interesse comum. Eles são úteis para descobrir informações atuais e práticas 

sobre as pessoas, organizações, sociedades, instituições e locais de interesse musical. A seção 

de guias de viagens é nova. Há muitos guias de viagem interessantes com uma variedade de 

temas musicais. O guia de música popular foi incluído pelo interesse em etnomusicologia e para 

ajudar músicos em turnês. Com este guia, pode-se acessar informações atuais, cidades 

específicas ou festivais na World Wide Web para encontrar horários de shows, preços de bilhetes 

ou para comprá-los (DUCKLES; REED; KELLER, 1997, p. 599). 

O capítulo sobre informações de recursos eletrônicos, inclui uma seleção atual do formato 

mais rápido na evolução das obras de referência da música. Seu conteúdo começa com os 

primeiros bancos de dados dos grandes catálogos e percorrem outros não musicais, porém 

voltados para temas de música (DUCKLES; REED; KELLER, 1997, p. 613). 

O último item deste livro é sobre bibliografia, a música comercial e bibliotecas de ciência 

e contêm uma listagem de diversos artigos, teses e dissertações sobre o estudo da bibliografia 

em diversos aspectos e outros relacionados à área comercial da música (DUCKLES; REED; 

KELLER, 1997, p. 628). 

As referências bibliográficas apresentadas por Duckles possibilitam um estudo específico 

relativo a música. Em nossa pesquisa, que envolveu uma obra musical específica no contexto 

social de sua época, as categorias dicionários e enciclopédias, história e cronologia, guias de 

musicologia, bibliografias da literatura musical e histórias e bibliografias de impressão e 

edição musical foram ampla e significativamente exploradas na composição da bibliografia 

relevante à nossa investigação. 
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2.2.1.2. Pesquisa Arquivística 

Segundo Celso Castro, para se ter acesso aos bastidores de uma instituição e obter um 

bom aproveitamento numa pesquisa em arquivo é imprescindível se preparar antes para ter 

subsídios ao iniciar os trabalhos dentro do arquivo  (2008, p. 46-58). As etapas sugeridas por 

Castro são as descritas sumariamente a seguir: 

Primeira etapa: Realizar o levantamento bibliográfico em bibliotecas ou internet, 

preparando uma lista biográfica com nomes de pessoas relacionadas com seu tema de pesquisa, 

e se possível, entrar em contato com aquelas que escreveram sobre o assunto. Embora Castro 

afirme ser necessário buscar contato com pessoas relacionadas ao tema, isto vai depender do 

período histórico relacionado à pesquisa, fato que pode impossibilitar o contato direto com 

pessoas que escreveram sobre o assunto. 

Segunda etapa: Delimitar o mais claramente possível seu objeto, ou alvo de busca, 

fazendo uma lista de termos, nomes de pessoas, instituições, lugares ou eventos que se referem 

aos documentos descritores. Esta etapa provoca o mesmo problema da primeira etapa, pois 

depende do período histórico e tipos de documentos a se pesquisar.  

Terceira etapa: Construir uma lista de descritores que ajudará o pesquisador a localizar 

arquivos relevantes, através da consulta a guias de arquivos, catálogos e outros instrumentos; 

Quarta etapa: Realizar uma entrevista com o responsável pelo atendimento para conhecer 

as características estruturais do arquivo; 

Quinta etapa: Levar uma carta de recomendação, explicar a natureza de seu projeto, pedir 

auxílio ao arquivista para obter acesso ao material que presuma ser de importância e pedir 

orientação sobre os procedimentos na sala de consulta; 

Sexta etapa: Buscar a interação com os arquivistas, atendentes e outros funcionários da 

instituição;  

Sétima etapa: Anotar os nomes das pessoas que o ajudarem para incluir nos 

agradecimentos no trabalho final. 

Oitava etapa: Anotar as referências completas de todos os documentos encontrados 

inclusive sua localização no arquivo (2008, p. 46-58). 
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Para Castro, o aproveitamento dos documentos selecionados representa um processo que 

necessita de prática e estas sugestões de estratégia, adotadas na pesquisa em arquivos, podem 

auxiliar sobremodo à consecução dos objetivos almejados. (2008, p. 46-58) 

Para organizar as informações obtidas no arquivo e estruturar a pesquisa, Castro sugere 

ainda a construção de cronologias espaços-temporais, a reconstrução de redes sociais e a adoção 

da perspectiva dos bastidores do objeto estudado. No primeiro caso, a cronologia pode ser 

construída antes mesmo de ir ao arquivo, utilizando as datas mencionadas em fontes publicadas, 

dicionários biográficos, enciclopédias, entre outros. No segundo caso, a partir da consulta aos 

documentos do arquivo, como dados sóciobiográficos relacionados aos conjuntos familiares, 

amigos e/ou inimigos, assim como cartas pessoais, convites, pedidos, lista de convidados, entre 

outros. No terceiro caso se procura colocar na perspectiva dos bastidores do objeto estudado, 

para perceber melhor os dramas sociais que ocorreram nessa região, buscando documentos de 

caráter íntimo, correspondência pessoal, diários, recortes de jornal, entre outros (2008, p. 53-

57). 

Castro ainda explica que estas estratégias gerais podem ser bastante significativas para 

melhor organizar as informações obtidas e o conhecimento construído, permanecendo atento à 

natureza complexa tanto dos dados coletados, quanto dos procedimentos metodológicos 

fundamentais à pesquisa. A produção de conhecimento com base nos dados recolhidos ocorre 

após a pesquisa no arquivo, tanto ao fazer a análise do conjunto de dados obtidos quanto ao 

escrever os resultados da mesma  (2008, p. 53-57).  

2.2.1.2.1. Guia para Localização de Acervos 

Pablo Sotuyo Blanco desenvolveu um Guia para Localização de Acervos Não 

Institucionais de Música (GLANIM) (2004, p. 231-247) como forma de encontrar fontes em 

arquivos particulares. Nele foi sistematizada uma forma de localização de um determinando 

acervo seguindo cada passo da metodologia proposta.  

Segundo Sotuyo Blanco, se deve ganhar a confiança do sujeito pesquisado e/ou dos seus 

parentes e/ou herdeiros, para que os objetivos possam ser atingidos. Durante todo o processo 

de pesquisa é imprescindível mostrar interesse em preservar a unidade do acervo documental e 

a intenção de não os deslocar. Procurar garantir ao possuidor do acervo os pressupostos éticos 

da pesquisa e se for necessário, propor a assinatura de um termo de compromisso específico. 

Em relação à reprodução dos documentos se propõe o uso de câmera fotográfica digital sem 
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uso de flash, para assim tranquilizar qualquer possível dúvida em relação à isenção do 

pesquisador e aos cuidados devidos com o material documental a ser reproduzido (2004, p. 11).   

2.2.1.2.1.1. Delimitação dos parâmetros da pesquisa 

A primeira etapa do GLANIM consiste em buscar agentes individuais ou institucionais, 

sendo que cada um deles são passíveis de estarem vivos ou mortos, ativos ou inativos, em 

exercício ou não. Segundo Sotuyo Blanco, na busca efetuada na esfera institucional, faz-se 

mister primeiro escolher a instituição, depois se deve categorizá-la em três níveis e atividades, 

obtendo uma lista categorizada do pessoal ligado à instituição e, por fim, selecionar os agentes 

individuais por sua relevância. Porém, se a busca for à esfera individual, se recomenda 

categorizar os agentes individuais segundo o nível e a natureza das suas atividades devidamente 

tipificadas, sendo que cada uma destas atividades pode apresentar mais de uma ação particular. 

Tais informações permitirão ter uma noção da classe de documentação eventualmente contida 

no acervo correspondente como no diagrama a seguir do Quadro 1. 

Quadro 1:  Etapa 1: Delimitação preliminar dos parâmetros da pesquisa 

 

Fonte: SOTUYO BLANCO, 2004, p. 8. 

2.2.1.2.1.2. Agente institucional  

Numa segunda etapa, Sotuyo Blanco aconselha a averiguar se o agente ainda vive ou não. 

Para isto, é preciso realizar uma pesquisa histórico-biográfica, para saber se está vinculada ou 

não a uma instituição, se pesquisando o entorno, de modo a desvelar cronologicamente as suas 

atividades relacionadas à música, inclusive quanto aos níveis em que as desenvolveu, e sua 

eventual tipificação. Se o agente ainda estiver vivo é preciso tentar entrar em contato direto para 

realizar uma entrevista preliminar. Caso o agente tenha falecido, procurar herdeiros ainda vivos, 
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realizar entrevista e a visita ao acervo pessoal ou coletivo disponível. O diagrama seguinte, do 

Quadro 2, pode auxiliar na melhor visualização de tais procedimentos.  

Quadro 2: Etapa 2: Plano de agentes individuais ligadas à uma instituição ou independente dela. 

 

Fonte: SOTUYO BLANCO, 2004, p. 9. 

2.2.1.2.1.3. Agente individual e seus herdeiros 

De acordo com Sotuyo Blanco, se numa eventualidade o agente individual pesquisado e 

os seus herdeiros forem falecidos, a pesquisa histórico-biográfica dos descendentes e herdeiros 

não-familiares irá continuar em relação aos bens materiais (inventários, testamentos e outros 

documentos) buscando todos os meios até encontrar o eventual acervo de documentos relativos 

à música. A última hipótese que se deve cogitar é a destruição do acervo. Tais passos podem 

facilmente se compreender mediante leitura atenta do diagrama do Quadro 3. 

Quadro 3: Plano de procura do herdeiro do agente individual falecido. 

 

Fonte: SOTUYO BLANCO, 2004, p. 10. 
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2.2.1.2.1.4. Casos especiais  

Uma quarta etapa, segundo Sotuyo Blanco, somente seria desenvolvida na possibilidade 

da existência do agente individual ou dos herdeiros estarem vivos, porém sem a posse do acervo 

documental relativo à música. Existe, então, a necessidade de entrevistas para determinar se 

havia conhecimento de algum acervo musical entre herdeiros ou pessoas vinculadas. Caso 

afirmativo, é preciso começar a busca para localizá-lo, como expões no Quadro 4. 

Quadro 4: Etapa 4: Plano de casos especiais 

 

Fonte: SOTUYO BLANCO, 2004, p. 11. 

 

Se, por um acaso, não encontrar nada, é provável que possa ter acontecido algum erro de 

percurso em alguma etapa, então se recomenda recomeçar o trabalho.  

2.2.1.3. Diplomática  

Conforme Aróstegui, a análise da confiabilidade das fontes se baseia numa quantidade de 

meios mais ou menos simples e diretos que incluem aspectos diversos entre os quais se 

destacam: autenticidade, técnicas de datação, técnicas linguísticas, erudição literária e crítica 

histórica.  

Para compreender a evolução das fontes, precisamos distinguir a análise da evolução 

documental. Esta pode ser dividida em: análise da confiabilidade e análise da adequação. A 

análise da confiabilidade se divide em autenticidade, depuração da informação e 

contextualização ou comparação. Por seu turno, a análise da adequação se divide na definição 

 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































